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Ao longo da história da humanidade o homem sempre manteve uma relação 
com o meio ambiente, porém com o advento da globalização essa relação 
passou a ser do tipo desarmônica, onde alguém se sobressai, neste caso o 
homem passou a utilizar os recursos naturais de maneira inconsequente e 
irresponsável, provocando um desequilíbrio e um risco de colapso dos recursos 
naturais. Observada certa preocupação por parte de alguns membros da 
sociedade, em especial aqueles ligados aos movimentos ambientalistas 
surgem na história do nosso país uma nova modalidade educacional: a 
Educação Ambiental (EA). Considerando que a escola é um espaço 
democrático e aberto a novas concepções, formadora de opiniões e 
multiplicadora de conhecimento atribui-se a ela o papel de desenvolver e 
aplicar propostas de Educação Ambiental, considerando a necessidade de 
mudança nas relações do homem com o meio ambiente. O presente trabalho 
teve como objetivo geral, analisar as percepções de educadores e educandos 
da Escola Agrotécnica de Sumé- PB sobre a Educação Ambiental na escola. 
Os resultados da pesquisa mostram que apesar de haver certo grau de 
conhecimento em Educação Ambiental por parte dos atores envolvidos, a EA 
ainda não está inserida na Escola de acordo com a Lei 9.795/99 (Política 
Nacional de Educação Ambiental), necessitando de um olhar mais focado 
dessa temática no cotidiano escolar. 












Al largo de la historia, el hombre siempre mantuvo una relación con el medio 
ambiente. Sin embargo, con el advenimiento de la globalización esa relación se 
convirtió en un tipo desarmónica, donde alguien se sobresale. En este caso, el 
hombre pasó a utilizar los recursos naturales de manera inconsecuente y 
irresponsable, causando un desequilibrio y un riesgo de colapso de estos 
recursos. Observada cierta preocupación por parte de algunos miembros de la 
sociedad, en especial aquellos vinculados a los movimientos ambientalistas, 
surge en la historia de nuestro país una nueva modalidad en la enseñanza: la 
Educación Ambiental (EA). Considerando que la escuela es un espacio 
democrático y abierto a nuevas concepciones, es formadora de opiniones y 
multiplicadora de conocimiento, se le atribuye el papel de desarrollar y aplicar 
propuestas de Educación Ambiental. El presente trabajo tuvo como objetivo 
general, analizar las percepciones de educadores y educandos de la Escola 
Agrotécnica de Sumé-PB sobre la Educación Ambiental en la escuela. Los 
resultados de la investigación  muestran que a pesar de haber ciertos grados 
de conocimiento en Educación Ambiental por parte de los actores arrollados, la 
EA aún no está insertada en la Escuela   9.795/99 (Política Nacional de 
Educación Ambiental), necesitando de una mirada más centrada de esa 
temática en el cotidiano de la escuela. 




















Os problemas ambientais evidenciados atualmente, existentes há algumas 
décadas, são consequências de um descaso da humanidade em relação aos 
recursos naturais e ao meio ambiente em geral. Sabe-se que a relação homem-
natureza, sempre existiu, visto que o homem necessita de tais recursos para 
sobreviver, porém a partir da Revolução Industrial no século XVIII o meio ambiente 
passou a sofrer com mais intensidade as consequências de um crescimento 
desenfreado. A humanidade adotou um modelo suicida, não levando em 
consideração a capacidade dos recursos naturais. Diante do quadro de preocupação 
surgido a partir da problemática ambiental se fez necessário a inserção de uma nova 
modalidade educacional denominada de Educação Ambiental. 
A Lei 9.795 de 27 de Abril de 1999 em seu artigo 2° diz que, “a Educação 
Ambiental é um componente essencial e permanente da Educação Nacional, 
devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educativo, em caráter formal e não formal”.  
Sendo assim a Educação Ambiental deve ser considerada uma ação 
educativa capaz de contribuir para a formação de cidadãos críticos e conscientes da 
preservação do meio ambiente, capazes de pensar e tomar decisões a respeito de 
questões ambientais necessárias para o desenvolvimento de uma sociedade 
consciente e sustentável. Considerada a sua importância a Educação Ambiental 
deve está presente em todos os níveis educacionais de maneira significativa. 
Sabe-se que está na Lei o direito a Educação Ambiental para todos os 
cidadãos brasileiros, assim como a obrigatoriedade das instituições escolares de 
promover essa educação e repassar aos seus educandos durante o seu período de 
escolaridade, no entanto, entende-se que para ser instrumento de transformação, a 
Educação Ambiental deve fazer parte de uma ampla reforma socioeconômica e de 
um projeto que leve em consideração o contexto social, construído coletivamente 
com todos os atores envolvidos. A Educação Ambiental para cumprir o papel que 
realmente é destinado na Legislação e em outros documentos correlatos, precisa 
estar articulada a uma prática que quebre os paradigmas da educação tradicional e 
exercite a vivência da participação dos atores sociais. 
11 
 
O advento e integração da Educação Ambiental só se tornarão possíveis 
fundamentados em ações amplas capazes de se adequarem, de forma sistêmica e 
racional, que atinjam os fins em relação às demandas, através de contextos 
metodológicos de ensino. 
 A Educação Ambiental precisa ter definido o seu lugar nos parâmetros 
curriculares brasileiros, para dizer a que veio e o que pretende: não somente se 
ocupar   do   ensino   sobre   natureza,   porém,   para   educar   “com”   e “para”   a   natureza  
(FLICK, 2011, apud MEYER, 2012, p. 14). 
Entendendo que a dimensão do trabalho em Educação Ambiental deve 
favorecer a identificação das necessidades locais para que haja transformação e 
mudança de percepções, que impulsionarão mudanças de atitudes, e considerando 
a escola um espaço democrático e aberto a novas concepções, formadora de 
opiniões e multiplicadora de conhecimentos as questões norteadoras do presente 
trabalho de pesquisa são considerando a relação da sociedade com o meio 
ambiente como um todo e em particular, a equipe da Escola Agrotécnica de Sumé- 
PB compreende a necessidade de se trabalhar a Educação ambiental na escola 
como determina a Lei 9.795/99? As atividades trabalhadas buscam a formação de 
uma sensibilização e conscientização dos educandos, promovendo discussões, 
formação de opiniões e mudança de atitudes?  
            O trabalho de pesquisa aqui realizado caracterizado como um estudo de 
caso teve o objetivo geral de analisar as percepções de educadores e educandos da 
Escola Agrotécnica de Sumé-PB sobre a Educação Ambiental na escola, 
apresentando como objetivos específicos: Compreender os conceitos e a amplitude 
da Educação Ambiental na visão de educadores e educandos; identificar possíveis 
projetos desenvolvidos na escola contemplando a Educação ambiental; analisar o 
posicionamento dos educadores da Escola Agrotécnica de Sumé sobre o fazer 
ambiental nos projetos; verificar se as ações desenvolvidas em Educação Ambiental 
contemplam o disposto na Lei 9.795/99. 
Utilizou-se como estratégia para realizar a pesquisa na Escola a necessidade 
de desenvolver um trabalho para atender às exigências do curso de Especialização 
em Desenvolvimento e Meio Ambiente, justificando o tema a partir do momento que 
procura analisar os conhecimentos de educadores e educandos sobre as questões 
ambientais e procurando identificar ações que contemplem a inserção da Educação 
Ambiental na escola, assim como rege a Lei 9.795/99. 
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Para ser realizada a presente pesquisa, foram estabelecidos os contatos 
necessários, para a aplicação dos questionários, sendo apresentada inicialmente a 
proposta para a direção e educadores da Escola Agroténica de Sumé. A pesquisa foi  
qualitativa e quantitativa e contou com a participação de educandos e educadores 


























2 Referencial Teórico   
2.1 O Homem e o Meio Ambiente  
 
O homem sempre conviveu com o Meio Ambiente, retirando dele aquilo que 
necessita para sua sobrevivência e isso ele sempre fez de maneira tão espontânea 
que parece algo natural, explorar o meio em que vive. Porém, o modelo de 
desenvolvimento adotado com a Revolução Industrial e o surgimento do capitalismo 
vêm desencadeando ao longo da história uma mercantilização das atividades 
humanas que tem posto em perigo a própria sobrevivência da humanidade como 
também do Meio Ambiente. Antes de qualquer análise sobre as questões ambientais 
se faz necessário uma breve observação de dois conceitos básicos: o conceito de 
Ambiente e o que encerra o conceito de Homem. 
Apesar de haver certa dificuldade na definição do termo Meio Ambiente, no 
Brasil a Lei 6.938/81 que discorre sobre a Política Nacional do Meio Ambiente em 
seu artigo 3° considera  como   Meio   Ambiente   “o   conjunto   de   condições,   leis,  
influências e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e 
rege  a  vida  em  todas  as  suas  formas”.   
De forma simplista o termo Ambiente compreende a totalidade do planeta e 
os elementos que o compõe: físicos, químicos e biológicos, tanto os naturais 
quantos os artificiais, os orgânicos e os inorgânicos, nos diferentes níveis de sua 
evolução, até o homem e suas formas de organização na sociedade, onde a rede de 
inter-relações existentes entre elementos se encontra em estreita dependência e 
influências recíprocas. 
O homem é um dos elementos do ambiente, formado de partes: o biológico, o 
racional e o emocional, que estão em permanente integração e inter-relações entre 
si e com os outros elementos da natureza, nos diferentes níveis de evolução. Esta 
influência recíproca fez nascer o homem social, que ao incorporar todas estas 
dimensões alicerçam a história da construção humana em estreita e contínua 
reciprocidade. 
Com o aumento demográfico ao longo dos períodos históricos, a necessidade 
de espaços para organização da sociedade e com a expansão do capitalismo os 
problemas ambientais vem se intensificando. 
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A partir da Revolução Industrial no século XVIII, as alterações ambientais 
começaram a se agravar, com a maquino fatura para quais as matérias-primas 
foram sendo cada vez mais requisitadas ao mesmo tempo em que surge a 
problemática da poluição e consequentemente a degradação ambiental no planeta 
de diferentes formas. 
O advento da Revolução Industrial no século XVIII, ação maléfica sobre o 
meio ambiente global tornou-se mais significativa e, apenas, nos últimos 40 
anos, esse impacto se tornou, de fato, grave ao planeta. No final da década 
de 60 e início dos anos 70, peritos em desenvolvimento e meio ambiente. 
(“Conservationof  natural  resources”  1998)  alertaram  para  a  necessidade  de  
mudanças nas relações físicas, econômicas e sociais, sem as quais a 
sociedade caminharia para o colapso. A preservação do meio ambiente tem 
se constituído no mais importante desafio imposto à humanidade, no mundo 
contemporâneo. (MMA, 1998, apud REIS, 2005, p. 12). 
 
Construído em tempo histórico determinado, o atual modelo econômico 
mundial baseia-se no consumo exagerado, no individualismo, no ter e poder, sem 
considerar a capacidade do meio ambiente, não deixando espaço para o tão 
idealizado modelo de desenvolvimento sustentável, onde se consome de maneira 
consciente e equilibrada. 
Em 1987, a Comissão Mundial de Meio ambiente e Desenvolvimento definiu o 
termo desenvolvimento sustentável como “a capacidade de satisfazer as 
necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 
suprimirem suas próprias necessidades”  (BRASIL, 2012, p. 9). 
Analisando o modelo de produção e consumo adotado pela sociedade 
capitalista surge o seguinte questionamento: Será que o consumo sustentável um 
dia vai torna-se realidade? Pensando um pouco é possível afirmar que esse é um 
dos desafios do século. Assegurar qualidade de vida sem comprometer os recursos 









2.2 Concepções de Educação Ambiental 
A sociedade contemporânea vem ao longo dos anos enfrentando muitos 
problemas, consequência do seu modo de relacionar-se com o Meio Ambiente. 
Talvez diante desse fato tenha surgido nesse cenário à necessidade, ou melhor, 
expressando a urgência de implantação da Educação Ambiental (EA). 
Segundo a Lei 9.795 de 27 de abril de 1999 em artigo 1º, 
Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade.  
 




A Educação Ambiental é a ação educativa permanente pela qual a 
comunidade educativa tem a tomada de consciência de sua realidade 
global, do tipo de relações que os homens estabelecem entre si e com a 
natureza, dos problemas derivados de ditas relações e suas causas 
profundas. Ela desenvolve, mediante, uma prática que vincula o educando 
com a comunidade, valores e atitudes que promovem um comportamento 
dirigido a transformação superadora dessa realidade, educando as 
habilidades e atitudes necessárias para dita transformação. 
(CONFERÊNCIA, 1976, MMA, apud MEYER, 2012, p. 13).   
 
A Educação Ambiental deve ser considerada uma ação educativa capaz de 
contribuir para a formação de cidadãos críticos e conscientes da preservação do 
meio ambiente, capazes de tomar decisões a respeito de questões ambientais 
necessárias para o desenvolvimento de uma sociedade consciente e sustentável. 
Considerada a sua importância deve está presente em todos os níveis educacionais, 
assim como rege a Lei 9.795/99  em  seu  artigo  2°  onde  diz:  “A  Educação  Ambiental  é  
um componente essencial e permanente na educação nacional, devendo estar 
presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 
educativo, em caráter formal e não- formal”. 
De acordo com Alves (2007, p. 22), 
No Brasil, a Educação Ambiental é recente na prática escolar, embora 
estivesse determinada em 1948 pelo Decreto Legislativo Federal nº 3, de 13 
de fevereiro, que menciona a presença da Educação Ambiental no currículo, 






 Mesmo vindo de longas datas a preocupação com a Educação Ambiental se 
fortaleceu a partir dos anos 80, haja vista, que a mesma tornou-se objeto de estudo 
mais intenso, com análises, discussões e crítica por parte de representantes da 
sociedade como ambientalistas e educadores brasileiros, o que pode ter acarretado 
algumas mudanças na Lei Federal como também em alguns correlatos como a Lei 
9.394/96 a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que dedica seu artigo 225 
a Educação Ambiental. 
  
 
No ano de 1981, a Educação Ambiental foi instituída no Brasil de maneira 
formal pela Lei 6.938, sendo necessária a criação de uma Política Nacional 
de Meio Ambiente (PNMA), voltada para oferecer Educação Ambiental nas 
escolas de todo estado brasileiro em todos os níveis de ensino. Nesta 
época as organizações governamentais e não governamentais 
promoveram, a nível nacional, eventos para debater a Educação Ambiental. 
Um dos eventos foi o I Encontro Nacional de Educação Ambiental para o 
Meio Ambiente em setembro de 1988, com a parceria de vários 
patrocinadores (BNDES, CNPq, FBCN, entre outros). (ALVES, 2007, p. 23). 
 
É inquestionável a importância da inserção da Educação Ambiental nas 
instituições de ensino, visto que, através dela é possível contribuir na formação de 
pessoas capazes de tomar decisões fundamentadas, e participarem de debates e 
discussões referentes às questões ambientais vivenciadas atualmente pela 
humanidade. 
 
Guimarães   (2011,   p.   9)   afirma   que,   “o novo mundo que queremos mais 
equilibrado e justo requer o engajamento pessoal e coletivo de educadores e 
educandos no processo  de  transformações  sociais”.   
Em se tratando de Educação Ambiental é imprescindível destacar a presença 
do homem no processo educativo, visto que a Educação Ambiental, além de ser um 
meio para mudança é também um ponto de análise e reflexão diante da situação 
caótica que o meio ambiente e a sociedade se encontram atualmente. 
 










A EA apresenta-se como uma dimensão do processo educativo voltado 
para a participação de seus atores, educandos e educadores, na construção 
de um novo paradigma que contemple as aspirações populares de melhor 
qualidade de vida socioeconômica e um mundo ambientalmente sadio. 
Aspectos estes que são intrinsecamente complementares; integrando assim 
Educação Ambiental e educação popular como consequência da busca da 
interação em equilíbrio dos aspectos socioeconômicos com o ambiente. 
 
Deposita-se na Educação Ambiental a responsabilidade de através de 
reflexões e sensibilizações mudar mentalidades e atitudes frente à situação 
ambiental vivenciada na atualidade. A escola foi escolhida para desenvolver esse 
papel tão importante e significativo para a sociedade. Educar para questão 
ambiental. 
Educação, do vocábulo latino educere, significa conduzir, liderar, puxar para 
fora. Baseia-se na ideia de que todos os seres humanos nascem como o 
mesmo potencial, que deve ser desenvolvido no decorrer da vida. O papel 
do educador é, portanto, criar condições para que isso ocorra criar 
situações que levem ao desenvolvimento desse potencial, que estimulem as 
pessoas a crescerem cada vez mais. (PELICIONE, 2004, p. 459). 
 
Ao educador cabe a tarefa de desenvolver e conduzir atividades de 
sensibilização para os seus educandos procurando realizar uma integração 
orientada para o desenvolvimento de uma conscientização dos valores ambientais, 
enfatizando o compromisso que o ser humano tem como um ser pensante, atuante, 
consciente e capaz. 
Sirvinskas (2013, p.153) defende que,  
A responsabilidade pela preservação do meio ambiente não é somente do 
Poder Público, mas também da coletividade. Todo cidadão tem o direito de 
preservar os recursos naturais por meio dos instrumentos colocados à sua 
disposição pela Constituição Federal e pela legislação infraconstitucional. 
[...] A atuação do Poder Público pode exteriorizar-se por meio de seus 
órgãos sob os ditames da lei, mas a coletividade não existe em si senão nas 
pessoas e organizações que a compõem. 
 
2.3 Breve Trajetória da Educação Ambiental 
 
Sabe-se que tanto o termo Meio Ambiente, quanto a preocupação com as 
questões ambientais estão presentes há décadas na história da humanidade, mais 
especificamente no processo de conquista do homem, toda via, observa-se que foi a 
partir da década de 60 que se intensificou a preocupação em relação aos problemas 
ambientais. Nesta década a sociedade também começou a despertar uma maior 
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atenção no tocante à liberdade de expressão, justiça social, igualdade de gêneros, 
entre outros temas até então ignorados pela maioria. 
Analisando o processo histórico é possível fazer uma breve visão em relação 
à Educação Ambiental. 
De acordo com Pelicioni, (2004, p. 439), 
 
A publicação de Primavera Silenciosa, de Rackel Carson, em 1962, foi um 
dos acontecimentos apontados como mais significativos para o impulso da 
revolução ambiental, por ter gerado muita indignação, aumentando a 
consciência pública quanto às implicações das atividades humanas sobre o 
meio ambiente e seu custo social, e por ter gerado reações por parte de 
governos de vários países, visando regulamentar a produção e a utilização 




Segundo Brasil (2001, p. 81), 
 
 
Em 1972, na Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
humano, realizada em Estocolmo, estabeleceram-se   o   “Plano   de   ação  
Mundial”   e   a   “Declaração   sobre   o   Meio   Ambiente”   (orientação   aos  
governos). Foi Nessa conferência que se definiu pela primeira vez, a 
importância da ação educativa nas questões ambientais, o que gerou o 
primeiro  “Programa  Internacional  de  Educação  Ambiental”,  consolidado  em  
1975 pela Conferência de Belgrado.  
 
No ano de 1985 no Brasil o Ministério da Educação e Cultura (MEC) reforça a 
necessidade da inclusão de conteúdos ligados a Ecologia no processo de formação 
do 1° e 2° graus, determinando que sejam integrados a todas as disciplinas. Na 
mesma década no ano de 1988 a Constituição Federal Brasileira em seu artigo 225, 
Inciso VI incube ao poder público promover a Educação Ambiental em todos os 
níveis de ensino e a conscientização pública para a  preservação do meio ambiente. 
Em 1992 no Brasil foi realizada a Conferência conhecida como RIO/92 ou 
ECO/92, onde se reuniram em um Fórum Global os participantes representantes 
não-governamentais de diversos países e um dos resultados do Fórum foi o Tratado 
de Educação Ambiental para Sociedade Sustentável e responsabilidade Global. 
O Estado brasileiro apresenta um papel importante na regulação ambiental, 
criando mecanismos que normalizem o comportamento da sociedade em relação 
aos cuidados e a sustentabilidade do meio ambiente. A Constituição Brasileira de 
1988 tem garantido direitos que são fundamentais à vida. Direitos que foram 
conquistados através de lutas sociais durante muitos anos. No entanto, percebe-se 
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que apesar de existirem tantos direitos perante as leis ainda se faz necessário a sua 
execução na prática. 
 
2.4 A Educação Ambiental e os Parâmetros Curriculares Nacionais  
 
Lançados pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) entre os anos de 
1997 e 1999, os Parâmetros Curriculares Nacionais  (PCN’s)  objetivavam  tornassem  
uma referência curricular para os professores de todo o país, que deveriam adaptá-
los às realidades de sua região ou município. Neles estão contidos temas 
transversais. 
Considerado  um  tema  transversal  nos  PCN’s,  assim  como  outros  temas  como  
ética e saúde a Educação Ambiental deve ser trabalhada de forma interdisciplinar e 
não fragmentada, considerando alguns fatores como aspectos sociais, político, 
econômicos e socioambientais. 
O trabalho de Educação ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os 
alunos a construírem uma consciência global das questões relativas ao 
meio para que possam assumir posições afinadas com os valores 
referentes á sua proteção e melhoria. Para isso é importante que possam 
atribuir significado àquilo que aprendem sobre a questão ambiental. 
(BRASIL, 2001, p.47,48). 
 
Muitas iniciativas já foram tomadas em relação à implantação da Educação 
Ambiental em escolas públicas, sendo a maioria realizada de forma pontual, não 
desempenhando o verdadeiro papel que seria sensibilizar e formar cidadãos críticos 
e conscientes. 
De acordo com Brasil (2001, p. 29), 
A principal função do trabalho com o tema Meio ambiente é contribuir para a 
formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem na 
realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o 
bem-estar de cada um e da sociedade, local e global. Para isso é 
necessário que, mais do que informações e conceitos, a escola se proponha 
a trabalhar com atitudes, com a formação de valores, com o ensino e a 
aprendizagem de habilidades e procedimentos [...] 
 
Eis que surge um imenso desafio para a escola, ensinar com significado, com 
a responsabilidade de formar cidadãos conscientes e capazes de se posicionar 
frente a assuntos tão delicados e debatidos nos dias atuais, capazes de tomar 
atitudes em favor do meio ambiente, se mostrarem multiplicadores de atitudes 
favoráveis ao ambiente onde vivem. No entanto se faz necessário observar quão 
preparadas estão às instituições de ensino do nosso país para assumir tamanha 
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responsabilidade, sem mencionar a capacitação dos profissionais da área de 
educação. 
Os   PCN’s propõem não apenas uma abordagem ambiental integrada entre 
disciplinas, mas, sobretudo entre a sociedade e sua realidade, permitindo uma maior 
aproximação do sujeito com sua cultura. 
 
2.5 As Leis e a Educação Ambiental na Escola 
 
A Constituição Federal Brasileira de 1988 em seu artigo 225, diz: 
Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 
Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações. No seu § 1º - Para assegurar a efetividade 
desse direito, incumbe ao Poder Público:  
[...] VI - promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientização pública para a preservação do meio ambiente [...] 
A Lei 9.795/99 rege em seu artigo 8o  que as atividades vinculadas à Política 
Nacional de Educação Ambiental devem ser desenvolvidas na educação em geral e 
na educação escolar, por meio das seguintes linhas de atuação inter-relacionadas: 
I - capacitação de recursos humanos; 
 II - desenvolvimento de estudos, pesquisas e experimentações; 
 III - produção e divulgação de material educativo; 
  IV - acompanhamento e avaliação. 
        § 1o Nas atividades vinculadas à Política Nacional de Educação Ambiental 
serão respeitados os princípios e objetivos fixados por esta Lei. 
        § 2o A capacitação de recursos humanos voltar-se-á para: 
        I - a incorporação da dimensão ambiental na formação, especialização e 
atualização dos educadores de todos os níveis e modalidades de ensino; 
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        II - a incorporação da dimensão ambiental na formação, especialização e 
atualização dos profissionais de todas as áreas; 
        III - a preparação de profissionais orientados para as atividades de gestão 
ambiental; 
        IV - a formação, especialização e atualização de profissionais na área de meio 
ambiente; 
        V - o atendimento da demanda dos diversos segmentos da sociedade no que 
diz respeito à problemática ambiental. 
        § 3o As ações de estudos, pesquisas e experimentações voltar-se-ão para: 
        I - o desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visando à incorporação 
da dimensão ambiental, de forma interdisciplinar, nos diferentes níveis e 
modalidades de ensino; 
        II - a difusão de conhecimentos, tecnologias e informações sobre a questão 
ambiental; 
        III - o desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visando à participação 
dos interessados na formulação e execução de pesquisas relacionadas à 
problemática ambiental; 
        IV - a busca de alternativas curriculares e metodológicas de capacitação na 
área ambiental; 
        V - o apoio a iniciativas e experiências locais e regionais, incluindo a produção 
de material educativo; 
        VI - a montagem de uma rede de banco de dados e imagens, para apoio às 
ações enumeradas nos incisos I a V. 
Observa-se que a Lei dispõe claramente sobre o que espera da Educação 
Ambiental, e aponta alternativas para o seu desenvolvimento como é o caso das 
capacitações e apoio as pesquisas relacionadas ao assunto. Percebe-se ainda que 
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a Educação Ambiental vem sendo sugerida nas escolas há um bom tempo, no 
entanto, falta alternativas mais claras para orientar os educadores nesse processo, 
daí a necessidade de apoio as capacitações e pesquisas. 
De acordo com Guimarães (2011, p. 9), 
A EA apresenta uma nova dimensão a ser incorporada ao processo 
educacional, trazendo toda uma recente discussão sobre as questões 
ambientais, e as consequentes transformações de conhecimento, valores e 
atitudes diante de uma nova realidade. 
 
Nota-se que a Educação Ambiental é vista como algo real e inovador capaz 
de sensibilizar e transformar pensamentos e atitudes, através da análise da situação 
existente, todavia, é necessário, que se encontre o caminho certo para que a 
Educação Ambiental cumpra esse papel tão importante para o meio ambiente e para 
a sociedade. 
De acordo com Sato (2002) apud Narciso (2009, p. 91), 
Há diferentes formas de incluir a temática ambiental nos currículos 
escolares, como atividades artísticas, experiências práticas, atividades fora 
de sala de aula, produção de materiais locais, projetos ou qualquer outra 
atividade que conduza os alunos a serem reconhecidos como agentes 
ativos no processo que norteia a política ambientalista. Cabe aos 
professores, por intermédio de prática interdisciplinar, proporem novas 
metodologias que favoreçam a implementação da Educação Ambiental, 
sempre considerando o ambiente imediato, relacionado a exemplos de 
problemas atualizados.  
 
A Educação Ambiental deve ser trabalhada de forma interdisciplinar, 
considerando a realidade de cada escola, e sua localidade, procurando sensibilizar e 
conscientizar seus atores, despertando para um novo padrão de vida que leve em 
consideração a situação do meio em que vivem, visto que, a maior parte dos 
projetos desenvolvidos em escolas atualmente busca deliberar problemas pontuais, 
como exemplo, a questão da coleta seletiva que acaba se dando de forma 
totalmente técnica sem que observem e discutam os reais motivos de tal 
comportamento, outra questão é sobre racionalizar a água, em muitos casos se fala 
que é importante, mas a maioria dos educandos não sabe o motivo dessa 
recomendação. 






A necessidade de abordar o tema da complexidade ambiental decorre da 
percepção sobre o incipiente processo de reflexão acerca das práticas 
existentes e das múltiplas possibilidades de, ao pensar a realidade de modo 
complexo, defini-la como uma nova racionalidade e um espaço onde se 
articulam natureza, técnica e cultura. Refletir sobre a complexidade 
ambiental abre uma estimulante oportunidade para compreender a gestação 
de novos atores sociais que se mobilizam para a apropriação da natureza, 
para um processo educativo articulado e compromissado com a 
sustentabilidade e a participação, apoiado numa lógica que privilegia o 
diálogo e a interdependência de diferentes áreas de saber. Mas também 
questiona valores e premissas que norteiam as práticas sociais 
prevalecentes, implicando mudança na forma de pensar e transformação no 
conhecimento e nas práticas educativas.  
 
 
Atualmente a Educação Ambiental se faz necessário em todos os segmentos 
da Educação, mas, no momento ainda percebe-se certa dificuldade por parte das 
instituições e profissionais da educação em conseguir incluí-la de forma significativa 
no processo educacional, permanecendo muitas vezes fora do Projeto Político 
Pedagógico (PPP) das escolas. 
 
3 Caracterização do Município de Sumé - PB 
 
De acordo com Silva (2001, p, 18), o nome “Sumé em língua indígena 
significa Personagem Misteriosa que pratica o bem  e  ensina  a  cultivar  a  terra”. 
O município de Sumé teve sua origem com a fixação dos colonos chegados 
ao Cariri, nos fins do século XVIII, atraídos pela facilidade de instalações das 
fazendas de gado, aproveitando o trabalho dos indígenas, antigos habitantes da 
região, ao longo de seu principal rio, posteriormente denominado Rio Sucuru. 
O clima é do tipo Semiárido quente, com chuvas de verão-outono, 
caracterizado por precipitações e temperaturas elevadas que ocasionam acentuada 
evaporação, principalmente no período de junho a janeiro. A vegetação é constituída 
pela Caatinga xerofítica, com vegetação dotada, em sua maioria, de reservatórios de 










Emancipado em 1951, o município de Sumé localiza-se na região do Alto Rio 
Paraíba, inserido no Polígono das Secas, apresenta uma área de 840 Km² e está 
localizada na mesorregião da Borborema, microrregião do Cariri Ocidental, no 
estado da Paraíba, numa altitude media de 533m. Tem como municípios limítrofes 
ao norte São José dos Cordeiros (PB) e Itapetim (PE); ao sul, Camalaú e Monteiro; a 
leste, Serra Branca e Congo e a oeste, Ouro Velho, Prata e Monteiro, estes últimos 
localizados no estado da Paraíba. A cidade de Sumé está localizada há 264 km da 
capital João Pessoa.  
 
                    Fonte: Wikipédia. Localização de Sumé-PB 
 
 
3.2 População  
 
De acordo com o Censo de 2010, o município de Sumé conta com uma 
população de 16.072 mil habitantes, sendo 8.141 mulheres e 7.931 homens, onde, 
12.240 residem na zona urbana e 3.832 na zona rural. (INSTITUTO BRASILEIRO 





4  Procedimentos Metodológicos 
 
Segundo Galliano (1979) apud Figueiredo e Souza   (2011,   p.   144),   “a  
metodologia constitui-se de um conjunto de etapas, dispostas de maneira ordenada, 
a   serem   vivenciadas   para   alcançar   determinado   fim”.  Nesse   sentido,   Figueiredo   e 
Souza, (2011, p.144), ainda enfatizam que “a aplicação da metodologia é o que 
abrange o maior número de itens, pois responde a um só tempo as questões: Onde? 
Com que? Quanto?”. 
Para realizar a presente pesquisa, inicialmente foram estabelecidos os 
contatos necessários com a equipe pedagógica da Escola Agrotécnica de 1º Grau 
Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz. 
Utilizou-se como estratégia para realização da pesquisa na Escola a 
necessidade de desenvolver um trabalho para atender às exigências do curso de 
Especialização em Desenvolvimento e Meio Ambiente, justificando o tema a partir do 
momento que procura analisar os conhecimentos de educadores e educandos sobre 
as questões ambientais e procurando identificar ações que contemplem a inserção 
da Educação Ambiental na escola, assim como rege a Lei 9.795/99. O local 
escolhido justifica-se pelo fato de ser uma escola de caráter agrícola, situada na 
zona urbana, mas que atende a uma demanda de educandos tanto da zona rural 
quanto da zona urbana. 
 Na primeira visita realizada na Escola com intuito de pesquisa foi repassado 
para a direção e membros do corpo docente a ideia da pesquisa que posteriormente 
poderia ser concretizada, caso fosse aceita. Ideia acatada. Iniciou-se o levantamento 
de dados bibliográficos sobre o tema com ênfase na Lei 9.795/99 que institui a 
Política de Educação Ambiental, lei norteadora diretamente da pesquisa. Também 
se consultou outras fontes, tipo: monografias, artigos, Parâmetros Curriculares 
Nacionais, dissertações e livros que faz referência ao tema Educação Ambiental na 
Escola. 
A pesquisa desenvolvida, caracterizada como um estudo de caso foi do tipo 
qualitativa e quantitativa, a fim de proporcionar uma dimensão mais abrangente ao 




De acordo com Minayo (1994), as pesquisas qualitativas têm caráter 
exploratório, estimulando os entrevistados a pensar e falar livremente sobre algum 
tema,  objeto  ou  conceito.  “Elas  fazem  emergir  aspectos  subjetivos,  atingem  
motivações não explícitas, ou mesmo não conscientes, de forma espontânea”.  O  
autor ainda afirma que “as  pesquisas  quantitativas  são  mais  adequadas  para  apurar  
opiniões e atitudes explícitas e conscientes dos entrevistados, pois utilizam 
instrumentos  padronizados  (questionários)”. São utilizadas quando se sabe 
exatamente o que deve ser perguntado para atingir os objetivos da pesquisa. 
Permitem que se realizem projeções para a população representada. Minayo relata 
ainda que as pesquisas quantitativas,  testam, de forma precisa, as hipóteses 
levantadas para a pesquisa e fornecem índices que podem ser comparados com 
outros. 
A referida pesquisa foi executada na Escola Agrotécnica de 1º Grau Deputado 
Evaldo Gonçalves de Queiroz, utilizando como instrumento principal a aplicação de 
questionários com educadores e educandos para analisar a percepção de ambos 
sobre Educação ambiental. Também se obteve resultados a partir de observações e 
conversas com a equipe pedagógica.  
A amostragem contou com 11 educadores de diferentes disciplinas de um 
total de 19, e com 80 educandos, de um universo de 266 nas turmas do 6°, 7°, 8° e 
9° ano, diurnos. 
 Os questionários para análise da percepção de educadores e educandos 
sobre a Educação Ambiental foram aplicados através de visitas a Escola, isso 
porque se almejou o contato direto com os entrevistados, facilitando a obtenção de 
dados fidedignos. Essa coleta de dados com participantes anônimos foi 
desenvolvida no mês de março de 2014 com data previamente agendada com a 
direção da Escola pesquisada. 
 Como instrumento de pesquisa utilizou-se os questionários (mostrados em 
anexo), as conversas informais, observações no local da pesquisa e câmera digital. 
Os dados obtidos com aplicação dos questionários na escola foram tabulados 
e transformados em figuras (gráficos), objetivando facilitar a leitura e interpretação 






4.1 O Universo Pesquisado 
 
A Escola Agrotécnica de 1º Grau Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, 
situada a Rua Luiz Grande s/n, bairro Frei Damião na cidade de Sumé-PB, única da 
Microrregião do Cariri paraibano a oferecer o ensino agrotécnico, considerado 
especial para o desenvolvimento local. A escola foi fundada no de 1991 e 
inaugurada em 1998. Funcionando há 15 (quinze) anos atendendo ao Ensino 
Fundamental Agrotécnico do 6º ao 9º ano. Atualmente a Escola conta com um total 
de 266 alunos, sendo que 66% são da zona rural do município, distribuídos em 02 
(dois) turnos: manhã e tarde. O quadro de professores da referida escola atualmente 
é composto por 19 educadores e 10 funcionários de apoio.  
                
                  Fonte própria: Escola Agrotécnica de Sumé. 
Por seu caráter agrícola a escola trabalha com tanque de compostagem, 
hortas orgânicas de verduras, legumes e frutas, também dispõe de viveiros de 
mudas (frutíferas e ornamentais). 
A Escola dispõe de uma estrutura com 7 salas de aula, 1 sala de leitura, 
diretoria, secretaria, sala de professores, refeitório amplo, 2 blocos de banheiros,  1 
quadra poliesportiva, campo de futebol, quadra de areia, estufa (atualmente  
desativada por problemas na cobertura). 
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                   Fonte própria: Quadra poliesportiva. 
Até meados de 2005 a referida escola funcionava em área própria, porém, a 
partir do ano citado doou sua ampla área para Universidade Camponesa, 
posteriormente repassada para Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
Atualmente a Escola Agrotécnica de Sumé funciona em área pertencente à 
Universidade. 
 
5 Resultados e Discussões 
 
O resultado da pesquisa com aplicação dos questionários sobre Educação 
Ambiental, percepções de educadores e educandos na Escola Agrotécnica de 
Sumé-PB (EAS), constam nas figuras a seguir e os questionários colocados como 
anexos. 
Os resultados foram discutidos separadamente de acordo com os grupos 
envolvidos na pesquisa. Inicialmente foi discutido o resultado dos Educadores. 
De um universo de 19 educadores que compõe a Escola Agrotécnica de 
Sumé, 11 participaram da pesquisa representando 57% do total. 
As primeiras figuras mostram informações básicas a respeito dos educadores, 
como idade e nível de graduação. 
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                                Figura 1. Idade dos educadores participantes da pesquisa. 
 
 A maioria dos educadores da Escola Agrotécnica de Sumé participantes da 
pesquisa, são do sexo feminino, como mostra a figura abaixo.  
 
Participaram da pesquisa, educadores de diferentes disciplinas, objetivando 
analisar se a Educação Ambiental está sendo aplicada em todas elas de acordo com 
a lei 9.795/99. 
Dos educadores participantes, a maioria possui curso superior completo, no 
entanto, apenas 45% lecionam a disciplina na qual é formado, esse é um fator muito 
comum em nosso meio educacional, habilita-se para determinada área, e acaba 






De 31 à 40 anos




                 Figura 2. Nível/ Grau de instrução dos educadores. 
 
Funcionando há 15 anos a Escola Agrotécnica de Sumé, apresenta um 
caráter agrícola, e diferentes perfis de educandos, oriundos da zona rural e urbana. 
Atualmente observa-se que 64% dos educadores participantes da pesquisa 
trabalham na mesma entre 1 e 2 anos, 10% entre 6 e 10 anos e 26% trabalham na 
mesma há mais de 10 anos. Nota-se que a maioria encontra-se lá há menos tempo, 
são educadores jovens, a maioria recém-formados que podem realizar grandes 
trabalhos na instituição.  
Considerando o objetivo geral da pesquisa, no primeiro momento buscou-se 
analisar a percepção dos educadores sobre a Educação Ambiental, com uma 
questão aberta para que cada um conseguisse expor o seu conhecimento a 
respeito. 
 
Para você o que é Educação Ambiental? 
 
Como resultado observa-se que a maioria dos participantes da pesquisa 
respondeu que a Educação Ambiental é a educação capaz de conscientizar as 












       Figura 3. Conceito dos educadores sobre EA. 
 
A percepção dos educadores sobre a Educação Ambiental é importante, haja 
vista, que são eles os principais agentes responsáveis pela inserção e aplicação 
dessa temática no ambiente escolar, além da participação dos demais 
colaboradores da escola. Sabe-se que não é fácil o processo de conscientização, 
porém, não é algo impossível de se realizar, necessita-se a priori que busque formas 
de sensibilizar e conscientizar os principais atores do universo escolar - os 
educandos. 
Quanto à participação em capacitações de Educação Ambiental, 55 % dos 
educadores afirmaram já ter participado de alguma, no entanto, em conversas 
paralelas ao questionário aplicado, observa-se que no momento não há nada nesse 
sentido, os educadores que estão lá há menos tempo e que são maioria como visto 
anteriormente, não tiveram a oportunidade de participar de nenhuma capacitação 
nesse sentido.  Em conversa com um educador enquanto terminava de responder 
seu  questionário  o  mesmo  relatava  que  “atualmente  não há mais interesse por parte 
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Percebe-se que os educadores não estão sendo capacitados para 
trabalharem um tema tão útil e necessário no ambiente escolar. Nota-se a carência 
de políticas públicas, compromisso social e de incentivo a capacitação de 
profissionais. Essa realidade tão comum em instituições educacionais públicas vai 
de encontro ao artigo 8° da Lei 9.795/99 que coloca como linhas de atuação entre 
outras, “a capacitação de recursos humanos, voltados para a incorporação da 
dimensão ambiental na formação, especialização e atualização dos educadores de 
todos os níveis e modalidades de ensino”.  
 
 
                         Figura 4. Participação dos educadores em capacitações de EA. 
 
Com relação aos temas trabalhados em Educação Ambiental na Escola 










                 Figura 5. Temas trabalhados em EA. 
 
A figura acima mostra que o tema solo e coleta seletiva são os mais 
mencionados, seguidos de poluição ambiental, fato possivelmente ligado à temática 
dos livros didáticos. Essa questão evidencia a necessidade de uma ampliação de 
novos temas a partir da realidade local e novas atividades para garantir uma melhor 
aprendizagem da temática ambiental. 
Questionados sobre como a Educação Ambiental está inserida no currículo da 


















       Figura 6. Como a EA está inserida no currículo da Escola. 
 
Apesar da maior parte dos educadores apontar que a Educação Ambiental 
está inserida na Escola com atividades que buscam a formação de uma 
sensibilização e conscientização dos educandos, percebe-se uma variedade nas 
respostas, o que pode sugerir falha na integração da equipe, ou mesmo a falta de 
conhecimento real da situação. Na mesma questão, houve ainda quem afirmasse 
que a Educação Ambiental não está inserida no currículo escolar. Em conversas 
informais com a equipe gestora durante visitas a escola para aplicação dos 
questionários, descobriu-se que o Projeto Político Pedagógico da Escola não dispõe 
de projetos específicos relacionados à temática ambiental, o que existe é uma 
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tema voltado à agricultura. Essa disciplina está ligada ao fato da escola pesquisada 
ser de caráter agrícola. 
Sobre os principais objetivos da Educação Ambiental, na opinião dos 
educadores todos acreditam ser o de incentivar o conhecimento e a participação 
individual e coletiva, permanente e responsável na preservação do equilíbrio do 
Meio Ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor 
inseparável do exercício da cidadania. 
Em sua opinião, quais os principais objetivos da Educação Ambiental na Escola? 
 
  Figura 7. Objetivos da EA na Escola. 
 
Em relação à forma como são ministrados os conteúdos de Educação 
Ambiental na escola a maioria dos educadores apontam as disciplinas específicas, 
relacionados ao meio. Entende-se aqui que essas disciplinas sejam: práticas 
agrícolas, ciências e geografia, por apresentarem temas relacionados ao Meio 
Ambiente. Não há uma interdisciplinaridade no trabalho com o tema.  




Atender uma demanda governamental
Apenas promover conhecimento
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  Figura 8. Maneiras como são ministrados os conteúdos de EA na Escola. 
Questionados sobre o desenvolvimento de projetos de Educação Ambiental 
na Escola atualmente, a maioria respondeu que existe na disciplina de práticas 
ambientais. Analisando as respostas, recorre-se a visita de campo, onde se observa 
que a escola trabalha com compostagem, hortas orgânicas, onde os alimentos são 
utilizados na merenda e uma pequena parcela é vendida na feira orgânica do 
município.  
      














Em datas e eventos especiais.
Através de atividades que




 Na Escola Agrotécnica de Sumé existe ainda viveiros de mudas endêmicas e 
ornamentais que são cultivadas e distribuídas para a população interessada durante 
a realização de eventos, em especial o Festival do Umbu que acontece anualmente 
na escola. No Festival do Umbu são realizadas exposições de diversas comidas e 
bebidas oriundas do fruto do umbuzeiro (Spondias tuberosa). A própria muda do 
umbuzeiro é cultivada nos viveiros e distribuída no festival.  
   
Fonte própria: canteiro de mudas.        Fonte: Arquivo da escola: derivados do umbu 
Voltando ao trabalho de Educação Ambiental, o que se questiona no 
momento é, porque só algumas disciplinas trabalham uma temática tão importante e 
necessária nos dias atuais? Quando se sabe que os PCN’s determina que a 
Educação Ambiental não deverá constituir uma disciplina, mas, seja trabalhada de 
forma interdisciplinar e sistematizada. 





           Figura 9. Desenvolvimento de projeto em EA.  
Quanto ao questionamento dos meios ou instrumentos de informações 
geralmente utilizados no planejamento das aulas de Educação Ambiental obteve-se 
o seguinte resultado. 
Que meios ou instrumentos de informações geralmente você utiliza para preparar 
suas aulas de Educação Ambiental? 
 
















Mesmo sendo uma escola de caráter agrícola, as hortas, os produtos 
orgânicos e os viveiros de mudas não foram mencionados como meios ou 
instrumentos para elaboração das aulas, sendo os livros, jornais, revistas e a 
internet os mais citados. Nesse aspecto questiona-se: não seriam esses meios 
utilizados nas aulas práticas os mais próximos da realidade dos educandos? Os 
livros utilizados, entendidos como livros didáticos não trabalham o tema de maneira 
superficial e reduzida? 
 Observa-se que neste caso, não há uma contextualização dos temas com a 
realidade dos educandos. 
De acordo com Brasil (2001, p. 48), 
O trabalho com a realidade local possui a qualidade de oferecer um 
universo acessível e conhecido e, por isso, passível de ser campo de 
aplicação do conhecimento. Grande parte dos assuntos mais significativos 
para os alunos estão circunscritos à realidade mais próxima, ou seja, sua 
comunidade, sua região. E isso faz com que, para a Educação Ambiental, o 
trabalho com a realidade local seja de importância vital. 
 
Faz-se necessário um olhar mais focado quanto a esta questão, analisando a 
possibilidade de trabalhar a temática ambiental a partir da realidade local, 
relacionando teoria e prática, e despertando sensibilização através de fatos reais 
observados. 
De acordo com 64% dos educadores participantes da pesquisa, os projetos 
trabalhados na escola interagem com a comunidade no desenvolvimento de ações 
em Educação Ambiental, isto é muito importante para uma maior eficácia e 
abrangência dos mesmos. 
No desenvolvimento de projetos relacionados à Educação Ambiental, como se dá a 




      Figura 11. Interação escola/comunidade nos projetos de EA. 
 
Sobre as dificuldades enfrentadas no desenvolvimento da Educação 
Ambiental na Escola, a figura abaixo mostra que a falta de tempo para planejamento 
e a falta de interesse dos alunos pelos temas abordados foram os mais votados. 
Quanto à falta de tempo, hoje é natural que o educador enfrente uma jornada dupla 
ou até mesmo tripla de trabalho para garantir seu sustento, toda via, no tocante ao 
interesse do educando pelo assunto trabalhado é possível que este esteja 
desvinculado da realidade do mesmo reduzindo seu entusiasmo, e 
consequentemente sua participação. 
Quais as principais dificuldades enfrentadas no desenvolvimento da Educação 
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Figura 12. Dificuldades enfrentadas no desenvolvimento da EA na escola. 
 
A última questão para os educadores foi de opinião, permitindo uma reflexão, 
inclusive no tocante ao fato de alguns não trabalharem a temática ambiental em 
suas disciplinas. 
Em sua opinião, a escola é capaz de formar cidadãos críticos e conscientes da 
preservação do meio ambiente, capazes de tomar decisões a respeito de questões 
ambientais necessárias para o desenvolvimento de uma sociedade sustentável? 
A resposta foi unânime, 100% dos educadores responderam que sim. Esse é 
um fator importante: a confiança no processo, cabendo a cada um desenvolver 
métodos para conseguir atingir tal objetivo, ou melhor, cabe à equipe (olhando pelo 
lado interdisciplinar) analisar e aplicar metodologias apropriadas para atingir o 
objetivo.  
No segundo momento, com o intuito de analisar a percepção dos educandos 
sobre a Educação Ambiental foi realizada uma pesquisa com questionários 
semiestruturado com os mesmos. Os resultados são mostrados em figuras e 
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  Figura 13. Idade dos educandos participantes da pesquisa. 
Dos educandos participantes da pesquisa a maior parte é do sexo feminino 
como mostra a figura abaixo. 
 


























Antes de iniciar as discussões dos resultados do questionário respondido 
pelos educandos, se faz necessário um breve entendimento da concepção 
ambiental, neste caso, de acordo com o Caderno de Orientação Pedagógica para a 
Educação Ambiental-PE (2013, p. 40), 
Percepção Ambiental é a maneira como o ser humano observa o Meio 
Ambiente, como compreende as leis que o regem e como se relaciona com 
este Ambiente, considerando seus conhecimentos, experiências, crenças, 
emoções, culturas e influências ideológicas de cada sociedade.  
 
Nessa perspectiva, com a presente pesquisa, buscou-se analisar o 
entendimento dos educandos sobre os assuntos relacionados à Educação 
Ambiental.                    
 
A princípio verificou-se a opinião dos educandos sobre o trabalho com 
Educação Ambiental na Escola.    
Em sua opinião trabalhar a Educação Ambiental na Escola é importante? Por quê? 
 









A maioria entende que trabalhar Educação Ambiental na Escola é importante, 
porque transmite conhecimentos, sensibiliza e pode mudar o comportamento das 
pessoas em relação ao Meio Ambiente. Este entendimento é respeitável, pois 
evidencia o seu conhecimento e a importância atribuída ao tema. 
Sobre os trabalhos envolvendo os problemas Ambientais, realizados pelos 
professores, a turma também mostrou que este tema foi abordado na Escola. 
Algum professor já trabalhou os problemas ambientais em sua sala de aula? 
 
 Figura 16. Percepção sobre atividades em EA em sala de aula. 
 
Quanto à natureza dos trabalhos percebeu-se que são atividades trabalhadas 
de forma mais centralizada e específica dentro de determinadas disciplinas, faltando 
interdisciplinaridade e contextualização das atividades com a realidade dos 
educandos. 
Indagados no questionário sobre a discussão dos problemas ambientais em 
sala de aula, apesar de haver diferentes respostas, a maioria inclina-se para as 
aulas práticas, provavelmente um reflexo da Educação Ambiental realizada na 
Escola. 









 Figura 17. Maneira como os educandos costumam discutir e assimilar os problemas ambientais. 
 
Dos educandos participantes da pesquisa 48% afirmaram que tem acesso 
permanente a materiais informáticos em Educação Ambiental na Escola e os 
materiais mais citados condizem com aqueles apresentados pelos educadores para 
suas práticas de planejamento. 















                Figura 18. Materiais informativos sobre EA utilizados pelos educandos. 
 
Os livros e a internet mais uma vez surgem como os mais utilizados. É 
possível que seja por seu fácil acesso, mas durante a visita para realização da 
pesquisa, percebe-se que não há material disponibilizado pela Secretária de 
Educação local. Esta ausência de material pode afastar o educando da sua real 
situação.  
Neste sentido, e pretendendo trabalhar de acordo com a realidade do 
educando, o educador, necessita transformar-se em pesquisador, apesar de seu 
tempo limitado e da falta de capacitação na área ambiental. Sobre esta questão 
Freire (2004, p. 36), faz a seguinte observação: 
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade. 
 
Como a temática da Educação Ambiental pode ser muito ampla, capaz de 
abordar diferentes assuntos, questionou-se quais os temas preferidos pelos 












Quais assuntos você prefere trabalhar em sala sobre a Educação Ambiental? 
 
 
  Figura 19. Assuntos preferidos pelos educandos sobre EA. 
 
Observa-se que a poluição da água, o lixo e a reciclagem são os escolhidos 
pela maioria, novamente remete-se ao fato de serem os assuntos mais discutidos 
nos livros didáticos e na mídia. 
Para analisar mais a percepção ambiental dos educandos foi elaborada e 
repassada à seguinte situação:  
Se próximo a sua casa tiver um rio, onde as pessoas costumam jogar lixo. Qual será 
sua iniciativa? 
A resposta da maioria dos educandos 55% foi de conversar com os 
moradores da comunidade para não jogarem mais lixo no rio, seguida de 42% que 
procurariam os órgãos responsáveis para tomarem as providências em relação 
àquela situação. Felizmente apenas 3% afirmaram não se importar com o problema. 
Essa concepção mostra que os educandos estão de certa forma conscientes de seu 















  Figura 20. Atitudes dos educandos frente à situação da poluição de um rio. 
 
Ainda no tocante ao assunto sobre rio, 100% dos educandos afirmaram que 
acreditam que o desmatamento nas margens de um rio pode ocasionar a destruição 
e redução do seu leito, evidências positivas de conhecimento do assunto. 
 
Você acredita que o desmatamento nas margens de um rio pode ocasionar a 
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  Figura 21. Opinião dos educandos sobre o desmatamento nas margens de um rio.  
 
Comparando com uma questão elaborada para os educadores, realizou-se a 
seguinte pergunta para os educandos: 
Geralmente em sua Escola, qual (is) disciplina (s) costuma trabalhar temas 
relacionados ao meio ambiente? 
A disciplina de Práticas agrícolas ou Práticas ambientais como também é 
denominada, ministrada pelo técnico agrícola se mostra como campeã na 
abordagem da temática, seguida de Ciências e Geografia. 
Analisando a Lei 9.795/99 em se artigo 10 observa-se que rege “A  educação  
ambiental será desenvolvida como um a prática educativa integrada, contínua e 








  Figura 22. Disciplina que trabalha temas ambientais. 
 
Sobre a coleta seletiva de lixo, 100% dos educandos afirmam que a Escola 
Agrotécnica de Sumé, realiza e incentiva a mesma. Durante as visitas foi possível 
observar que a Escola dispõe de vários kits para realizar a coleta seletiva. 
                    












6 Considerações Finais 
 
A presente pesquisa foi realizada com educadores e educandos da Escola 
Agrotécnica de Sumé. Os resultados demonstram que a maior parte dos atores 
envolvidos, apresenta um bom conhecimento sobre a Educação Ambiental, o que se 
julga muito importante, visto que, ambos são agentes multiplicadores do 
conhecimento. Observa-se ainda que a escola desenvolve  trabalhos interessante no 
tocante ambiental, que são:  a preparação da compostagem para plantações, as 
hortas orgânicas e os  viveiros de mudas. No entanto, evidenciou-se que a 
Educação Ambiental não está inserida no conteúdo programático das disciplinas de 
forma interdisciplinar e sistematizada, assim como rege a Lei 9.795/99 em seu 
antigo   10   onde   diz.   “A   Educação   Ambiental   será   desenvolvida   como   uma   prática  
educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do 
ensino  formal.”   
Complementando   o   artigo   citado   o   seu   §1º   diz   “A  Educação  Ambiental   não  
deve   ser   implantada   como   disciplina   específica   no   currículo   de   ensino.”   (Lei  
9.795/99). 
A pesquisa mostrou que a temática Ambiental na Escola é trabalhada em 
disciplinas específicas como ciências, geografia e especialmente em Práticas 
agrícolas ou Práticas ambientais como também é denominada, não há uma 
contextualização da temática trabalhada com a realidade dos educandos, sendo o 
livro didático o instrumento mais utilizado para trabalhar o tema. Observou-se 
também que não há projetos em Educação Ambiental que contemplem todas as 
disciplinas assim como existe uma falta de preparação e interesse de alguns 
educadores para trabalharem o tema, havendo a atribuição do mesmo ao técnico 
agrícola. Este é um fator negativo, pois dificulta a sensibilização e conscientização 
dos educandos sobre os problemas ambientais, também é um reflexo da falta de 
capacitações dos educadores, bem como da carência de materiais que subsidie o 
trabalho pedagógico no desenvolvimento da temática ambiental. 
Diante dos resultados, evidencia-se a importância de realizar capacitações 
para os educadores, buscando aprimorar seu conhecimento e sua metodologia de 
ensino, motivando sua aplicação junto aos educandos, incentivando o trabalho 
interdisciplinar, sistemático e significativo. 
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Os cursos de especialização em Desenvolvimento e Meio Ambiente podem 
ser um excelente recurso para o desenvolvimento do trabalho com a educação 
ambiental na escola, visto que, oferecem conhecimentos que podem ser 
multiplicados e aplicados de maneira significativa. 
É urgente e necessário também o conhecimento e aplicação das leis de 
Educação Ambiental Brasileira, assim como a implantação de uma política 
socioambiental local que incentive o trabalho com esta temática, onde as ações 
desenvolvidas sejam capazes de sensibilizar e formar cidadãos críticos, conscientes, 
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8.1 Apêndice I Questionário aplicado com os educandos 
 
 
Aluna: Ivanilda P. Santos 
Orientador: MSc. Dimas Brasileiro Veras 
Pesquisa para Elaboração de Monografia do Curso de Especialização em Desenvolvimento 




Ano/ escolar:_____  Turno:_________  Idade:______Anos Sexo: F (    )         M   (   ) 
 
 
1. Em sua opinião trabalhar a Educação Ambiental na escola é importante por 
quê? 
a. Transmite conhecimento, sensibiliza e pode mudar o comportamento das 
pessoas em relação ao meio ambiente. 
b. Discute os problemas ambientais, mas não consegue mudar o comportamento 
das pessoas. 
c. Não é importante, pois não influencia em nada. 
 
2.  Algum professor já trabalhou os problemas ambientais em sua sala de aula? 
 
 (    ) Sim        (    ) Não 
 
3. No âmbito escolar, como você costuma discutir e assimilar os problemas 
ambientais? 
 
a. Palestras      b. Aulas práticas     c. Vídeos d. Gincanas e. Outros ------------------ 
 
 
4. Você tem acesso permanente a materiais informativos em Educação Ambiental 
na Escola? 
 
 (    ) Sim.  Quais materiais? ---------------------------------------------------- (    )    Não 
5. Quais assuntos você prefere trabalhar em sala sobre a Educação ambiental?  
 
a. Poluição da água     b. Lixo e reciclagem      c. Degradação Ambiental                     




6. Se próximo a sua casa tiver um rio, onde as pessoas costumam jogar lixo.  
Qual será sua iniciativa? 
 
a. Conversar com os moradores da comunidade para não jogarem mais lixo no rio. 
b. Procurar órgãos responsáveis para tomarem as providências em relação àquela 
situação. 
c. Não se importa com isso, afinal não é um problema seu. 
d. Como todo mundo joga o lixo no rio, vou jogar também. 
 
7. Você acredita que o desmatamento nas margens de um rio pode ocasionar a 
destruição e redução do seu leito? 
 
a. Sim                                                    b. Não 
 
8. Geralmente em sua escola, qual (is) disciplina (s) costuma(m) trabalhar temas 




9. Sua escola incentiva e realiza a coleta seletiva de lixo? 
 
a. Sim                                                                 b.  Não 
 
 


















8.2 Apêndice II Questionário aplicado com os educadores 
 
 
Aluna: Ivanilda P. Santos 
Orientador: MSc. Dimas Brasileiro Veras 
 
Pesquisa para elaboração de Monografia do Curso de Especialização em Desenvolvimento 
e Meio Ambiente. 
Tema: Educação Ambiental na Escola  
 
Nível/ Grau de instrução: 
(   ) Médio   (  ) Superior incompleto   (   )  Superior completo  (   ) Especialização  
(   ) Mestrado        (  ) Doutorado   (  ) outro 
 
Idade 
(    ) até 30 anos   (    ) De 31 a 40   (    )  Mais de 41 anos. 
 
Sexo  (   ) Masculino                                          (    ) Feminino 
 
Formação:___________________ Disciplina que leciona atualmente:___________ 
 
Tempo que leciona na Escola: 




1. Para você o que é a Educação Ambiental? 
_______________________________________________________________ 
 
2. Em âmbito escolar, já participou de alguma capacitação em Educação ambiental? 
 
a. Sim                                       b.  Não                                   c. Não lembra 
 
 
3. Quais os temas geralmente trabalhados em Educação Ambiental na sua Escola? 
_________________________________________________________________ 
 
4. Como a Educação ambiental está inserida no currículo da sua escola? 
 
a. Não está inserida 
b. Com atividades que apenas discutem os problemas globais 
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c. Com atividades que buscam a formação de uma conscientização e sensibilização 
dos educandos, promovendo discussões, formação de opiniões e mudança de 
atitude.  
d.  Por meio do Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola que dispõe de projetos 
relacionados ao tema. 
e.  Outros ----------------------- 
 
5. Em sua opinião, quais os principais objetivos da Educação Ambiental na Escola? 
 
a. Atender uma demanda governamental. 
b. Apenas promover conhecimento. 
c. Incentivar o conhecimento e à participação individual e coletiva, permanente e 
responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a 
defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da 
cidadania. 
 
6. Como são ministrados os conteúdos referentes à Educação Ambiental na sua 
escola? 
 
a. Em disciplinas específicas, relacionadas ao meio ambiente. 
b. Em projetos educacionais de forma interdisciplinar, evolvendo toda comunidade 
escolar. 
c. Em datas e eventos especiais. 
d. Através de atividades que discutem os problemas locais. 
e. Outros meios. 
 
 
7. Atualmente a escola desenvolve algum projeto de Educação Ambiental? 
 
a. Sim. Qual (is) --------------------------------------------------- b.  Não 
8. Que meios ou instrumentos de informação geralmente utiliza para preparar suas 
aulas de Educação Ambiental? 
 
a. Televisão, internet 
b. Livros, jornais e revistas 
c. Outras fontes     -----------------------. 
d. Não trabalha com Educação ambiental. 
e.  
9   No desenvolvimento de projetos relacionados à Educação Ambiental, como se 
dá a interação da Escola com a comunidade? 
 
a. Não há interação. 
b. A Escola não trabalha a Educação Ambiental por meio de projetos. 
c. Os projetos são trabalhados apenas dentro da escola. 
d. Há uma parceria com a comunidade no desenvolvimento de ações em Educação 
ambiental. 




10 Quais as principais dificuldades enfrentadas no desenvolvimento da Educação 
Ambiental na Escola? 
 
a. Falta de tempo para planejamento. 
b. Falta de interesse dos alunos pelos temas abordados. 
c. Falta de integração entre professores e direção. 
d. Falta de espaço para desenvolver as atividades. 
e. Falta material adequado. 
f. Não há dificuldades, as atividades são realizadas com sucesso. 
 
 
11 Em sua opinião, a escola é capaz de formar cidadãos críticos e conscientes da 
preservação do meio ambiente, capazes de tomar decisões a respeito de 
questões ambientais necessárias para o desenvolvimento de uma sociedade 
consciente e sustentável? 
 





















8.3 Apêndice III Fotos da Escola Agrotécnica de Sumé-PB 
  




Fonte própria: Pátio da EAS 
 
Fonte própria: Viveiro de mudas da EAS 
 





Fonte própria: Canteiros de mudas 
 





Fonte própria: Plantas frutíferas (mamoeiro) 
 








Fonte própria: Símbolo da EAS 
